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HOSPITAL EM CACHOEIRO

Protesto contra falta de remédios
Médicos que atendem
na Santa Casa de
Cachoeiro fizeram
manifestação contra
falta de materiais
básicos na unidade

ALESSANDRO DE PAULA

MÉDICOS durante a manifestação. Governo afirma que repasses estão em dia e que não houve corte para a área

Alessandro de Paula
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Com uma dívida estimada em
R$ 35 milhões, a Santa Casa
de Misericórdia de Ca-

choeiro de Itapemirim, no Sul do
Estado, está com dificuldades até
para adquirir materiais emergen-
ciais, como luvas e antibióticos.

A denúncia foi feita por médicos
que, ontem de manhã, fizeram uma
manifestação em frente ao pronto-
socorro da instituição, contrária a
cortes de repasses por parte do go-
verno do Estado.

Segundo os médicos, além de lu-
vas e remédios, faltam tubos para

anestesia, fios cirúrgicos e mate-
riais para realizar hemodiálise.

“Faltam materiais básicos para o
CTI (Centro de Tratamento Inten-
sivo), o centro cirúrgico e pronto-
socorro. O governo precisa rever os
cortes e ter a noção do perigo que a
população está correndo”, alertou
o cirurgião vascular Elias Garcia.

O protesto durou cerca de 30
minutos. Não houve suspensão
das atividades. Os médicos afir-
mam que não há previsão de para-
lisação, mas alertam que, sem ma-
terial básico, alguns procedimen-
tos podem ser comprometidos.

“O hospital não quer fechar as
portas. Agora, se parar, não sei se tem
condições de voltar”, disse o diretor
clínico da unidade, Eurípedes Mello.
O coordenador da cirurgia geral, Al-
cides Barata Filho, explicou que, por
atender casos de urgência e emer-
gência no trauma, não é possível
controlar o volume de internações.

Por esse motivo, disse, a Santa Ca-
sa sempre extrapola o limite de aten-
dimento fixado pelo governo do Es-
tado e esse valor não é reembolsado.

A direção da Santa Casa de Mi-
sericórdia se pronunciou por meio
de nota, afirmando que a manifes-
tação foi uma iniciativa dos médi-
cos. Ressaltou que considera o mo-
vimento legítimo por ter sido feito
para melhorar o atendimento.

A direção afirmou que a situação
citada pelos médicos se arrasta
desde 2014 e se deve à insuficiên-

cia e à falta de regularidade no re-
passe do serviço contratado pelo
governo do Estado.

Por meio de nota, a Secretaria de
Estado da Saúde (Sesa) garantiu
que os repasses estão em dia e que
os pagamentos são feitos de acor-

“O hospital não
quer fechar as

portas. Agora, se parar,
não sei se tem condições
de voltar”Eurípedes Mello, diretor clínico
da Santa Casa de Misericórdia

do com o envio das notas fiscais.
A Sesa destacou que não houve

corte no orçamento da Saúde, mas
aumento: “O orçamento da pasta
cresceu em R$ 450 milhões por-
que a preocupação do Estado é
manter os serviços essenciais da

Saúde. Estamos num processo de
reorganização das contas, e é pre-
ciso austeridade. É necessário ob-
servar o comportamento da eco-
nomia para aumentar o investi-
mento e poder honrá-lo”, diz ain-
da a nota.

GIRO RÁPIDO

Terminal de ônibus
interditado em Guarapari

A Secretaria Municipal de Fis-
calização de Guarapari interditou
na tarde de ontem o terminal ro-
doviário da Viação Alvorada e Su-
deste, no bairro Muquiçaba.

As atividades no local tiveram
inicio com o fechamento da Ro-
doshopping. Com a reabertura da
rodoviária, o processo do alvará foi
suspenso, segundo a prefeitura.
Em nota, a empresa diz que foi
surpreendida com a interdição.

Cadela é baleada na cabeça em
Cachoeiro e caso provoca revolta

Moradores do distrito de Conduru, em Cachoeiro, estão
revoltados com a violência contra uma cadela de rua, conhe-
cida como Canoa, que levou vários tiros na cabeça. O animal
sobreviveu e está sendo atendido por uma voluntária.

O autor dos disparos ainda não foi localizado, apesar
de nas redes sociais estarem sendo divulgadas fotos e o
nome de um suspeito. Uma ocorrência policial foi regis-
trada e o caso foi encaminhado à Delegacia de Infrações
Penais e Outras (Dipo), que vai investigar o caso. O crime
ocorreu na noite de domingo.

D I V U LG AÇ ÃO

CANOA levou vários tiros na cabeça, mas sobreviveu

Samarco terá de pagar
por perícia no Rio Doce

O Ministério Público Federal no Es-
pírito Santo (MPF-ES) obteve na Jus-
tiça decisão que obriga a Samarco Mi-
neração a arcar com os custos de pe-
rícia para comprovar se a água que
abastece atualmente a cidade de Co-
latina pode ser consumida sem gerar
danos à saúde da população ou não.

A Samarco informou que faz, a cada
15 dias, o monitoramento da água da re-
gião de Colatina e que os laudos atestam
que a água está apta para consumo.

Obras para Região do Caparaó
ter 100% do esgoto tratado

Obras de construção de 14 bom-
bas elevatórias, de quatro estações
de tratamento de esgoto e 58 qui-
lômetros de rede de coleta pro-
metem garantir que municípios
como Iúna, Dores do Rio Preto e
Irupi, na Região do Caparaó, te-
nham 100% do esgoto tratado.

A primeira fase do Programa de
Gestão Integrada das Águas e da
Paisagem prevê implantação de
sistemas de esgoto na região. O
início das obras será anunciado
hoje, no Palácio Anchieta.

Atualmente, o índice de coleta e
tratamento de esgoto na Região

do Caparaó é próximo a zero.
O programa prevê investimen-

tos com ações integradas para uso
coordenado da água, do solo e re-
cursos relacionados ao desenvol-
vimento sustentável coordenado
pela Companhia Espírito-San-
tense de Saneamento (Cesan). Se-
rão criados cerca de 13 mil em-
pregos diretos e indiretos.

O investimento estimado, feito
pelo Banco Mundial, é de US$
323 milhões, cerca de R$ 1 bilhão,
a ser realizado em cinco anos. A
abrangência das ações é estadual
e, além dos municípios da Região

do Caparaó (Dores do Rio Preto,
Irupi, Iúna, Divino São Lourenço
e Ibatiba), ocorrerão obras tam-
bém em Conceição do Castelo.

Em outra etapa, em 2017, have-
rá obras de saneamento em Vila
Velha, Cariacica, Santa Leopoldi-
na, Santa Maria de Jetibá e Mare-
chal Floriano, das bacias dos rios
Santa Maria da Vitória e Jucu.

Outro objetivo do programa é
ampliar a cobertura florestal do
Estado, com o programa Reflo-
restar e o projeto Mangaraí, pro-
mover boas práticas agrícolas e de
construção de estradas vicinais.CIDADE DE IRUPI, uma das que serão beneficiadas com as obras
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